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MIGUEL PINA MARTINS CHAIRMAN DA SCIENCE4YOU

Os altos e baixos
de um empreendedor
A empresa atravessou crises profundas mas soube adaptar-se e manter-se como
referência europeia nos brinquedos educativos.

FILIPE S. FERNANDES

A trajetóriadaScien-
ce4 You é marcada

pordiferentesfases

e desafios. Come-

çoucomouma em-

presacom capitalde risco, muito
focadano crescimento de vendas,

chegando a ter60 lojas e quios-
quesem Portugal, Espanhae Rei-
no Unido. O pico de vendas ocor-
reuem 2017, com27milhões de

euros, impulsionado pelo facto de
aempresa ser, até então, aúnica

produtora da Europa de slime

(acessórios para moldar)..
Em2018,arempresaenfrentou

o seuprimeiro grande revés. Em
novembro de 2018, a Science4 You
anunciou a venda em Bolsa de

45% do capital, maso IPO foican-
celadoemjaneirode2019Não foi

a únicaempresa quie então falhou
aentradanomercado de capitais.
o impactonos resultados de2019
foi significativo, mas agravadopor
outros fatores externos.

“Para além do problema do
IPO, tivemos a falência daToysR
Us, que vendia 10% dos brinque-
dosdo mundo. Afetou-nosoem lar-

gos milhares de euros, mas, acima
de tudo, impactoumuito os nossos

distribuidores no mundo e, dos
sete com quem trabalhávamos,
cinco faliram”, explicou Miguel
PinaMartins.

Esta conjuntura forçou uma

mudança estratégica radical. “Tí-

nhamos uma estratégia de ven-
das, vendas, vendas. Quando fa-

lhámos o levantamento de capi-
tal com a entrada em bolsa, mu-

dámos o chip. Agora tínhamos

que nos focar em cash”, explica
MiguelPina Martins.

Anova:abordagem trouxeuma

quebra deliberada nas vendas.

“Em vez de encher asprateleiras
aomáximo, decidimos entregar
apenas oque conseguíamos mes-

mo vender.Emvez depormosmil

brinquedos numa lojaevender-
mos600 ou700,passámosapôr
600ou700evendíamos 500.Era
uma estratégia para conseguir
captar mais cash”,,revelouo actual

chairmandaScience4You.

Quando aempresa começava
aendireitar;as contas, surgiu apan-
demia. Deixou de haver festas de

aniversário para as crianças, os

quiosques e as lojas encerraram, as

pessoas estavamconfinadas em

casa, as receitas caíram a pique.A

solução passou pela diversificação
de produtos.

“Nessa altura, pensámos no

que rapossívelvender e começá-

mos aproduzir álcool gel”,,contou.
“A nossa fábrica tinha uma sala

paraproduçãodeperfumese sa-
bonetes. Faltavam frascos emPor-

tugal, entãoqueriam-nospediros

frascos quie usávamos nos brinque-
dos paracolocarálcool gel. Se te-

mos os frascos, que é o quie falta,
vamos arranjaroálcoolejuntamos
a glicerina,porque também fazía-
mos os sabonetes”.

Outroproduto inesperado fo-

ramos óculosde proteção. Miguel
Pina Martins recorda omomento:

“Liiga-me um médico, meu amigo,
do IIospital da

Luz,adizer que estavaemcasa

como filho abrincar comumbrin-

quedodaScience4You, e viu que
tínhamos óculos de proteção.Pre-

cisava destes óculos porque, no

hospital, usavam óculos de mergu-
lho”. Os óculos produzidos pela
Science4You em Portugal eram

certificadosenãohavia maisnin-

guémnoi»país.a fazereóculos de pro-

teção. Passadas três horas, ven-
diam 10 milóculosdeproteção ao

HospitaldaLuz.

Esta adaptação foi crucial para
asobrevivência. “Não foi inteligên-
cia, foi sobrevivência.As vendas

dos brinquedoscaírammuitoe ti-
vemos que arranjar uma maneira
de nos safar”reconhececom fran-

quezaMiguelPinaMartins.

A empresa portuguesa que
mais vende na Amazon
Em2021, duranteo segundo con-
finamento,aScience4You tomou

outra decisão estratégica impor-
tante. “Decidimos fechar as lojas
todas e focar a empresa no e-

-commerce, sobretudonaAma-

zon, onde aindahoje somosa so-

mos a empresa portuguesa que
mais vende naAmazon. Ninguém
sabia quantos confinamentos te-

ríamos”, justifica Miguel Pina
Martins.

Osresultados da estratégiadi-
gital são evidentes. “NosEstados

Unidos, temos armazémeescritó-

rio emLos Angeles,eque nos faz

termais crescimento. Neste mo-

mento, estamos a crescer35%no

e-commerce, Este ano tudo indi-
ca quie vai ser umanomuito bom”,
confiaMiguelPinaMartins.

Manteraequipa motivadadu-
rante as crises foiumdos maiores
desafios. Aempresa tem cerca de

100 trabalhadores, tendo descido
de um máximode 130 em 2018,
masjá recuperouemrelação aos
anosdapandemiaerem quie ficaram
reduzidos a 90 trabalhadores.

“Quando estamos emdificul-

dade, temos que ter uma lideran-

ça muito servidora”,refereMiguel
Pina Martins. A sua abordagem

passou pela transparência radical.
“Temos quie sermuito transparen-
tes, comunicar e escutarmuito as

pessoas, porque numa empresa
como aScience4You, as pessoas
SàO O bem mais valioso”. O resul-
tado desta ação foi a manutenção
donúcleo essencial da equipa.

Em 2022, a empresa teve uma

novaestrutura acionista,com en-
trada daAthena EquityPartners,
Em2025, realizou-seumMana-
gement Buy-Out, com:aequipade

gestão a adquiriro controloacio-
nista da empresa. “Não teve um

impactomuito grande, porque as

pessoas que estão a gerir são as

mesmas”, explica Miguel Pina
Martins.

“A estratégia estámontadades-

de 2020, 2021: e-commerce, e-

-commerce, e-commerce. Este

anojávamos termaisvendasonli-
nedo que vendasoffline, no cha-
mado brickand mortar”. O foco

geográfico mantém-se claro.
“Mantemosum foco grande no
crescimento do e-commerce nos
EstadosUnidos,porque éo»país do

e-commerce.O Walmart,eagora
também a Target, essa é a estraté-

gia dospróximos tempos”.

Programa Economia Sem Fronteiras.

Ao domingo, de manhã, no Now.

Conteúdos podem ser consultados

em Economia Sem Fronteiras,

no site do Negócios

Miguel PIna Martisn diz que o primeiro grande revês da empresa foi o
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Science4You: da rifa
universitária ao sucesso global
Miguel Pina Martins transformou um projeto académico que foi
sorteado numa referência europeia dos brinquedos educativos.

Fundada em 2008, a Scien-
ce4'Youéuma das histórias mais

emblemáticasdoempreendedo-
rismo científico português. O
criador foiMiguel PinaMartins,
licenciado em Finanças pelo
ISEG, que fundou a empresa
com 22 anos, em parceriacoma
Faculdade de Ciênciasıda Univer-

sidadede Lisboa,e foi CEO da

Science4 You até este ano, quan-
dopassouachairman,manten-

do-se ligado à estratégia e visão

de longo prazo da empresa.
“A Science4 You foi-me rifa-

da”, recorda MiguelPina Mar-
tins sobre os primórdios da em-

presa. “Naaltura, estava a estu-

darno ISCTE, a tirarFinanças
comespecialização em Gestão,
ehavia uma parceria entreaFa-
culdade de Ciênciase o ISCTE.
Naprática, a FaculdadesdeCiên-
cias davaas ideias erO ISCTE, en-

quanto escola de gestão, monta-
vao1os planos de negócio”.

Ogrupode oito estudantes f-
cou inicialmente desapontado
como projeto sorteado. “Tirá-
mos umarifa que diziakits de Fí-
sica,o que nosdeixoubastante

tristesporquenão erapropria-
menteacoisamais Sexy, espe-
cialmente quando o grupo da

frente tinha algo como umca-
mião do lixo comuma enzima

que consumiao lixo, eooutro ti-
nhauma bactéria que permitia

que os campos degolfeconsu-
missemmenos:30%daágua”, re-
cordou MiguelPinaMartins.

As tentativas de mudar de

projeto foram infrutíferas. “Fo-

mos falar com oprofessorpara
fazeruma coisadiferente, mas

ele acaboupornos dar umulti-
mato: ou fazemos kitsdeFísica,
OuI não acabam o curso”.

O momento decisivo
A viragem aconteceu quando a

equipa visitou a Faculdade de
Ciências.“Quandovimoso ma-

terialde laboratórioficámos ain-
damais ristesporquerera mate-
rial muito interessante, maspara

pessoas queestavam a estudar

Finanças não era propriamente
a coisamais sexy”, admite Mi-

guel PinaMartins. “Mas vimos
umacoisa que nos entusiasmou:

osímboloeda Faculdade de Ciên-

cias, que dizia Certificado por

pelaFaculdadede Ciências da
Universidade de Lisboa”.

Foi este seloquedespoletou
a ideia de negócio. “Seusarmos
estesímbolonão só noskits, mas

também podíamos fazerbrin-

quedos de ciência, campos de fé-

rias e festas deaniversáriocerti-
ficadospelaFaculdadedeCiên-
cias. Assim nasce a ideia”, recor-

dou MiguelPinaMartins.

Após quatro meses a traba-
lhar na bancade investimento,

MiguelPinaMartinsdecidiuse-

guir em frente com o projeto.
“Acabei por concluir que não

queria fazeraquilo até ao fimda
minha vida”, confessa.Em se-
tembro de2007,com o apoiodo
centrodeempreendedorismodo
ISCTE, conseguiu um investi-

mento de 45mileuros, maiscin-
comileurospara os promotores.

O maiorobstáculo foi reunir
os cincomil euros necessários.
“Eu não tinha. Não sei o que é

que as pessoas fizeram com os

seus primeiros ordenados, mas

achei quie omelhor eraestourá-
-lo todo. Também tinha 21 anos”,
recorda com humor.

A solução passouporaquilo
a que chama um "peditório”:
“Andei no ISCTE a bater àpor-
ta dos professores que nos ti-
nham dado oprojeto, adizerque
para fazeroprojeto tinham que
investir.Conseguimosconven-

cê-los,eno peditórioconsegui-
mos recolher os 1.125 euros que
investi. O resto foi entre os pro-
fessores eo capital lerisco”. FSF

Os números da Science4You
A Science4Youé “uma das mais
emblemáticas histórias de em-
preendedorismo científico em

Portugal fundada em 2008 por
MiguelPinaMartins, emmparceria
com aFaculdadede Ciênciasda

Universidadede Lisboa”, referiu

Miguel Frasquilho,apresentador
do programa Economia Sem
Fronteiras do canalNow.Acres-

centaque “a Science4Younasceu

comaambiçãodeaproximaras

crianças do mundo da ciência
através de brinquedos educativos

ede experiências práticas”.
Está sediada no MARL, em

Loures, próximo de Lisboa, ea
Science4Youdesenvolve e pro-
duzmaisde 300 brinquedos e

kits científicose exporta anual-
mente para mais de 45 países,
com cerca de 70% das receitas
a serem provenientes do estran-

geiro. Em 2018, faturou 19,5

milhões de euros, mas, com o

impacto dapandemia de covid-

-19, o volume de negócios em
2020baixouparacinco milhões
de euros, e registouum prejuí-
zo de 10,4 milhões de euros. O

que implicou uma reestrutura-

ção financeira e a entrada de
novos accionistas. Em 2024, o
volumedevendas foi de 9,5 mi-
lhões de euros e lucros de 100
mil euros. FSF

C
Tínhamos uma estratégia de vendas, vendas,
vendas. Quando falhámos o levantamentode
capital com a entrada em bolsa, mudámos o chip.
Agora tínhamos que nos focar em cash.

Quando estamos em dificuldade, temos que
ter uma liderança muito servidora.
MIGUEL PINAMARTINS

chairman da Science4 You

&.
Quando vimos o
material de
laboratório ficámos
ainda mais tristes
porque era material
muito interessante,
mas para pessoas que
estavam a estudar
Finanças não era

propriamente a coisa
mais sexy.
MIGUEL PINA MARTINS

chairman da Science4You

300
BRINQUEDOS
A Science4You
desenvolve e

produz mais de 300

brinquedos e kits
científicos e exporta
para 45 países.

9,5
VENDAS
Em 2024 a empresa
registou um volume
de vendas na ordem
dos 9,5 milhões
de euros e um lucro
de 100 mil euros.

cancelamento da entrada em bolsa, em 2019.


